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SALVADOR BOVE 

0 maestro Salvador Bove, nasceu em Bari, Itália, em O3-3U- 

nho-1889 e faleceu na cidade de São Paulo, em 05-agosto-1980.Era fi 

lho de Cataldo Bove e Maria Grego Bove e foi casado com Florinda Co 

menale Bove, com quem teve seis filhos. Iniciou seus estudos de mu- 

sica, aos 7 anos, no Conservatório Musical "São Pedro", de Nápoles, 

e após brilhante curso em que se manifestaram suas magníficas quali 

dades e pendência pela arte musical, foi contratado para fazer uma 

"toumée" pela Europa. Aos 12 anos, foi para a Alemanha, internando 

se num colégio, onde estudou composição e regência, escolhendo o pis 

tão como o instrumento que melhor expressava suas tendências artís- 

ticas. Prestou, com 17 anos, concurso para a Banda Real de Londres, 

conquistando o lugar de primeiro pistão daquele conjunto,com o qual 

percorreu vários países, inclusive na África e Asia. Com a eclosão 

da la. Guerra Mundial, veio para o Brasil, permanecendo algum tempo 

em São Paulo, desenvolvendo atividades como instrumentista e compo- 

sitor. Foi diretor de vários conjuntos instrumentais e corais e con 

gregando músicos entusiastas como ele, fundaram a Sinfônica e o Cen 

tro Musical de São Paulo, posteriormente transformado em Sindicato. 

Em 1915, à convite da diretoria da Banda Ítalo-Brasileira de Campi- 

nas, mudou-se para esta cidade e aqui desenvolveu intensa atividade 

artística, como pistonista, professor do Liceu Salesiano "Nossa Se- 

nhora Auxiliadora", por 35 anos. Colégio "Ateneu Paulista", Ginásio 

Diocesano "Santa Maria", Colégio "Cesário Mota", Santa Casa de Mise. 

ricórdia e outras entidades, organizando conjuntos musicais com alu 

nos. Participou de grandes e pequenos conjuntos orquestrais do Ex- 

ternato "São João", Clube Concórdia, Clube Italiano de Campinas, Ci 

nes Rink, São Carlos, República e Carlos Gomes. Impulsionado pelo 

seu gosto à arte, por ocasião do 12 Centenário da Independência do 

Brasil, fundou ume corporação musical de fama nacional. Fundou com 

seus colegas de arte a Sociedade Sinfônica Campineira, vindo a re- 

ger para mais de 120 concertos em nossos teatros. Sob sua regência, 

realizou a 15-novembro-1929 o primeiro concerto dessa Sinfônica,que 

se constituiu no orgulho dos campineiros e desempenhou importante 
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papel nas comemorações do centenário de Carlos Gomes, em 1936. Como 

compositor e instrumentista, são incontáveis suas peças como: hinos 

de vários colégios, do Tiro de Guerra 176, Hino do Expedicionário 

Campineiro, Hino do Congresso Eucarístico, opereta "Santinha","Pa- 

pai Hicolau" , poemas líricos, valsas, "shottings", polcas e sinfo- 

nias. Suas atividades não se restringiram só a Campinas, tendo si- 

do maestro-regente da Orquestra Sinfônica de Limeira. Foi o primei, 

ro diretor-artístico da Rádio Educadora de Campinas, orquestrador, 

regente, pianista e programador. Por volta de 194-6, recebeu convi- 

te da direção do Teatro Municipal de São Paulo.para ser o primeiro 

pistão da Sinfônica paulista, posto que ocupou até aposentar-se.Foi 

executante, ainda nas rádios Educadora, Gazeta, Tupi e outras. Nes 

sa época naturalizou—se brasileiro. A Gamara Municipal de Campinas, 

em 1959, concedeu-lhe o título de "Cidadão Campineiro", por suges- 

tão do vereador João Lanaro. 
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DECRETO N o 6239. DE 02 DE OUTUBRO DE 1.980. 

DENOMINA MAESTRO SALVADOR BOVE UMA VIA PÚBLICA DO MUNI- 
CÍPIO DE CAMPINAS. 

... ■ . - ■ 1 ■ . . .' ■ 

O Prefeito do Município de C;inipin:is. usando das utrihui- 
• que. lhe sa'o conferidas |ielo item XIX do artigo 39 do Decreto-Lei Com- 
.. plementar Estadual n.o 9,.de 31 de dezembro de 1.969 (Lei Orgânica dos Muni- i ' 

cípiosj. " . -l.** 
■'■■■■■■. ■■ ■ *■' • ■' "■ ' ■ '' . ''. ■' V - ü 

, DECRETA:"- 
Artigo l.o -- Ficam denominadas RUA MAESTRO SAL- 

i VADOR BO\l . a Rua 2N do Parque l igueira é 31 do Jardim Nova Europa 
••cúntinuacao. com inicio ua Rui Vargem (Jrande do Sul e término na Avenida 

: Estados latidos - • 
v t ' Artigo 2.o - Este decreto entra em vigor na data de sua 

■ publicação, revogadas as disposições em contrário. • ; ' 

.-.A aiu pi nas. U 2 de ou t ubro de 1.9S0.   N- 

DR.I-R ANC isto AMARAL TjA: . 
.. Preleito Municipal de Campinas - _ ; , 

• ' DR. CARLOS SOARES JÚNIOR * 
Secretário dos Negócios Jurídicos 

."\r ' • 'LN(joD\RCV SfRAGLlOTTO . 
- ' • • ■ ' - Secretario de Obras e Serviços Públicos- 

Redigido na Secretaria dos Negócios Jurídicos (Consultoria ■ 
lecuico-1 euislatoa da Consultoria Jurídica), com os elementos constantes do 
protocolado n .o 22332. de 07 de agosto de 1.980. em nome do Prefeito Munici- ' 
pai. e publicado no Departamento do Expediente do Gabinete do Prefeito, em 
02 de Outubro de 1.980. . • . • ' ' . . 

, DR. ITAGIBA D ÃV1LA RIBEIRO 
Secretário-C hefe do Gabinete do Prefeito j 
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Titulo' (tf©. Cidadão; Ccisspíil®?fo 

- o©' Maosfro-.^asvaaor/isoy® 

Lei veta tia' pelo prefeito munieipal ^-Pagamento ac aposentatlos tia 
Comoanhia MogianaF.stqflos sobre pvoMenias^te]||o^Q? 

CAMPINAS, 10- (Da LaerciQ Tal liomavia lhe conferiu o tw 
éataldo Bove) — O vereador tulo de socto íuricla<loi' dessas or-, 

-João Úmaro. atendendo a uma eanizaçóes_musicais. . <\ 
• • sugestão, apresentou 4 Gamara . Em Wlo, por ocasião de se« f/s, ■ ^ 4 tfa- 

O seguinte projeto de resolu- casamento,, foi contratado peUt v Ji ^ r-W 
Tcão- " ■ Banda Itaio-Brasileiva. ■ hoje ífa Am í»V| 
''"Àrtigb 1.0 — Fica concedida "Carlos Gomes". Seus méritos se 11 ^íl o titiilo de Cidadão Campineiro reiniciaram pelo grande_ _ exitQ H va|u 11 
ao Maestro Salvador Bove. como conseguido pela corporação, sou u_^ rar OV 
reconhsoimenln do município as a maestria de, - vários• b&_: <S// 
suas excepeciouais atividades no tais como Mestre João de Tu.uo. 
setor, da arte .musical". Impulsionado pelo sen .gosto * 

"ÀrtigQ 2.0 - Ac homenagea- arte 1922 por ocasiao do pii- .y • 
do será entregue um peraami- meíro centenário da Indepen ^^sss^ss^ [ 
nho contendo a integra da pre- dencia do Brasil, fundou uma , 
sente vesoluiVãn". • corpqvaçãa musical de fama na \ 

"Artigo 3.o — "Esta resolução cional chamando a atençar oe ••Vc*' 
entrará em vigor na data de suã todos os países para a nossa ei* X 
publicação, revogadas as disposi' dado. Fundou com seus cotfsas U 
çõss em contrario-'. de arte a Sociedade Sinfônica 
, tttsttftoativ -  Atendeu- Campineira; vindò a reger par^ 
doJKSarhoje.; ^d?. mis d? 
apresentamos á ^Camara Muni- Teatioa. ^Fundada- m ^ ' 
oipal o prcjeto'v de rèsoiuçáo corporação • musical. mais com' 
anPÍxo^ que visa. ailás,. merecida- pieta do país, thTOQU en^me 
mente. conceder o titulo de Ci- pulso graças »s...s"®fp,

atlv
(>
ld

1
a

p^° . 
dadão Campineiro, ao Maestro ao lado de hnlhantes .e leat ^ . 
Salvador Bove um dos mais companheiros, tais cPfUQ 9S Pt?. 
raSòs ««tasViánas; Jmgei^= ^no . 
sou por esse munioipio. aqui de Tuiho. Cassio Monteiro Rei 
deixando profundas razões da "^do Prestes eouti os. - _, . 
sua cultura artística e do seu Lente ca^tedratrco de musica 
amor à terra que o acolheu. lecionou em nossa cidade 
''O'Maestro Salvador Bove. nas- 'Liceu Salesiano Kossa _S,enhq 
ceu na cidade de Bari. na lto- ra Auxiliadora _ por _ 35 ano» . 
.lia, em 3 do- junho de 1839. Colegm Ateneu PauRsta. OlR®, 
Inic^u seus estudos de musica sio DiQcesano^ Sçipta Aíaiia^ • 
no Conservatório Musical "São Colégio Cesano Mota, Santa 
Pedro", em Nápoles. Teve a mi- Casa de Misericórdia, e outras 
nistrar-lha ..os primeiros ensina.-' entidades. Participou de giandes 
mentos e posteriormente o cop- e pequenos conjuntos orquestrais 
cretisar manancial de-conheci! do Externatp "São João .Clube . 
mentos elevados' na fina .arte* Concórdia, Clube Italiano de 
os famosos e conceituados mães- Campinas, Cines Rirth, Sao Cav- 
tros 'João Menuttolu • e Carva- los, Republica e Carlos Gomes.' lhaesb e depois-.de um curso bri--- Incontavêis . são-as suas peças «. , 
lhante em que salientaram as tais como marchas de colégios - 

■suas. magnifioas qualidades e a do Tiro de Guerra "175 , Hmo 
sua pendência pela arte musi* dos Expedicionários Campmei- ■ 
cal. cemo justo prêmio • de seus jos. Hino do Congrèsso • Eucaris- - 
dotes e esforços, foi contratado Rco, Opereta "Santinha", de 

, para, fazer uína "tpmnêe'- peia parceria com\a pvof. José Leme: 
Europa. Contava nessa época "Papai Nicolau'', letra da escri- 
14 anos de idade* Ainda adoles- tor Rafael Duarte, grande mune- 
cente visitou todos os paises da j-Q de hinos e marchas, com letra 
Europa como ''concertista e so- do prof. Nogueira Braga, poemas 
lista de pistão'. integrante de dl- liricos. valsas, "Shottings" (mui- . 
Versas corporações ' musicas, viu- to apreciado- naquela época), 

, do a ser • logo • denote o "spp.Pa" polcas. sinfonias. b 
da ÇorporcràQ Musical do Mm- As suas atividades não se res- 

'pe^o Britânico, em Londres. As tringiraiu soniente a Campinas, 
suas viagens, como solista e no- tendo sido maestro-regente da 
mo integrante de conjuntos or- Orquestra Sinfônica de Limeira,' 
"queslraís. na Rússia. Alemanha, com grandes números de concer- 
. África. Áustria o Turquia, fo- tos. Foi o primeiro diretor artis- 
r?.ni intorromnidas com a eclo- tico da Radio Educadora de 
s^o d" nriineivn guerra mun- Campinas, orquestrádor, regente, 
d'"'. Nessas alturas, ao jovem pianista,• programador.' V- 
h>v>-<»ista. nes«ou a residir na liais tarde, por volta de 1046 

■ cawRhl -do nosso Çh-tado.' vindo mais ou menos, foi convidado 
a cnrnr com. a sya. F'-vinda" Co- para ingressar na Orquestra ■ Sin- 
m-nafe B'>va em 1914. i fontea de São Paulo, como so- 

. Assim, teve antes., a catisfa- lista. Foi executante ainda das 
cão de • tocar sob a regencia de j Rádios Educadora, Paulista, Ga- 
ínaestros -do conceito interna- zeta. Tupi, e outras. Nessa epo- 
cional. como; ãlascagni. Franzi ca, naturalizou-se cidadão bva- 
Leluuv Weingarten e outres me- sileiro. Atualmente, . aposentado 
nos celebres. Em 1908 na cida- pela Prefeitura Municipal de São 
dc de Londres, venceu um ccn- Paulo, o maestro Salvador Bove 
curso de solista para ingressar prossegue nos seus trabalhos de 
na Banda cios Granadeiras. tam- ensino e difusão musical embora 
bem -chamada Corporação Mu- abatido pelos anos, porem sem- 
Sical do, Império Britânico. pre com aquela fibra que Q ca- 

Viudo ao Brasil, em .1908. lá racterizou dentro do lema", tra- 
pela segunda vez, aqui se vpdi- balho e lealdade, 
cóu. definitivamente, continuan- 
do seus brilhantes feitos mercê 
a sua capacidade indiscutível. 

Foi componente de diversas 
orquestras, integrando, também, - 

.'erandes companhias de todos os! 
generos. Incansável. batalha-> 
dor! nelo pregresso e difusão da l / 
musica fez valer em São Raulo.j ' . 
o sou.tnlepo e tino administra-; 
tlvo; conavev.indo pleiade de cl-l • ' 
•dadãos-.entusiastas.' - como. ele.j 
.'undando a Sinfonia e o Cen--i 
•.tto; Mustcai 'do-.Süp. PaulpJ.fwviid 
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mais ■ nter^t $an te *■ c- ed^dsiro àa que. cpji«n;tari o -.lè , 

nax, >ara di zer d„s qcaii de um cid-d5o coo Maestro- 

Vaiv-^dor Eove,um dos este^o^ í'orrça via ne fundação da Or 

queatra ^"nfo-iica Municipal de Campinas.A noticia abaixo o- 

da Correio Popular desta c3dade,edição de ontem e diz- 

' '■ :• ;í- 

r; ' Quarta-feira, 6 de agosto de ' 

biik:>o , maestro . Saívadòr 1 Bové 
. "-X! ••• . - ■ ■'?■■ ■■■>..■■■»«• -> - . . «».• . 

I j. -.j- - i 

p 

'.t. V .'J . '. ^ .■■ •■: ■  • .5'. . k. ■■• e,!* „ . . *•/. ••» ■ •. ■ 
> ' ^ Com 82 ,anoa da Idade, íar 
k • * jeceu ontem em São Paulo, on~ f"T- ?r"7: * vZ"; .1 \~Jj- 

i : da residia,^o maestro Salvador Bove; » ^ . .r- i 
'iniiltÍM^«noa xnôroú em | v - ; %. 

■. / : •■ CampiiMS. 'lÀ Cãin^ Municipal des^ k
r  ^   

■ ' ' ta cldade"por Iniciativa do. então ve- 
: r^ador JoS^ Ianaro, concedeu-lhe o r" ^ í 

. titulo de "cidadão campineiro", qua '3 X "J; 

•''. lhe íol entregue em solenidade ã qual 
I. ,: ; estiveram 'presentes 4 .destàcados ele- 
! inèntos dos meios artísticos, inclusi- f -=■ ^ 31 -j— 
- ve ó Gnipo Harmonia do Clube Con- | "V ^ ^ ^ 

_ f. • ' córdi^ então "presidido pelo saudoso 
t, '•'''-proL;.CristÓvtó'^ qüe lhe prestou 
r ' homenagem, em língua alemã. Como- 
\ .: vido. õ mastro Bove íez kèus agrada- 7* 
17 ; cimentos também' em alemão.. . Isso 
ÍíA ;."*^miteceu-:a .6'de ."setembro^1®5^ ' 

•' j&j'A' notlcla^da'. morte . do ^mamteo 
I-" '• #Bovè' répe"rçútiu intensamente .nos 

". f meios: artísticos de Campinas. _ Apo- 
■ ' sentado 'pela'; Treíeitufa da S. Pau- í.-, ; vl'.- 
fV : -"lo, vivia na capital com sue liito ca-^ 

'Maestro Sal 
: i*;'. seu consórcio com d. ^lorinda Come- „ £.^ 
v nale Bove, teve .5 íilhosj Catkldo, nos 
/ ' 'so "comptmheirq de imprensa e mu-: 

slcista; Maria^ BÔve*,j;Coneglian, Te- 
7; . reza Bove']^ndi, :Reinaldo Bove _ e 
- " Luiz Bové, .também músicos.- ' . . 

\ , ' Vindo pára o Brasil com 21 anos 
de idade, permaneceu na capital.al- 

'V. gira tempo, desenvolvendo atividades" 
. como instrumentistas é cómpôsitor. 

V Foi-diretor de vários conjuntos ins- 
-i • " trumentais e corais e integrou o gru- 
. -. 'po que fundou o' Sindicato dos Músl- 

' còs. Em 1915," a'convite dá diretoria • 
• da Banda italo-Brasilèira de Campl- ; 

* ■ hás — na época a melhor. corpora* .j 
Zção^musical do" interior do Estado 
;. mudou-se para esta cidade e aqui 

' ' ■ desenvolveu intensa atividade artis-^ 
" f'*'kücakémriò jplstónkta, professorJ deA 
v- " 'kiúsica^noTJcèu N, s; Auxiliadora fl - 

!' 1 .1-1 

' ■ - - \ 
. T-# T i-a-t-f rr í-MrM- 

?>.%*:1 t lífeís 

BlilpKWp 
iwW® 

í- N 

,-V-? 7! - p.r.ií; 

j '-I. S vv -»A-1— - '->..•-.7,*: t;' , t- .... V 
1 Maestro Salvador Bovd1;''' - 

•• ! , £> •: .í.-.— A •■• í"'1 
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cm outros estabelecimentos da ensi- 
no, organizando conjuntos musicais 

■ * com alunos. Atuou tambéni nas or- 
y questrás dos cinemas' locais, antes.. 
'-r: do advento dós íllmes sonoros, e foi 
w.'tnà dosiundadçjres da Soçiedada 
v:, íônlca ^Campineira" quã; sob sua'1 'W".- 
b: gôncia-reaüzou,- » .15 de novembro do ; » »V4>. * ■» . tx , r

:" •% :,f / *■ •/ /- •' .'L 

_•; 1329, o primeiro concerto, désémpe- 

nhandó . imixjrtante papel' nas come-í; 
moraçóés .'do.' centenário i de Carlos, 

. Gomes, em 1938. ; ó : ^ • 

^ Como compositor e instrumenta-, _ 
^ dor, Salyadòr Bove escreveu músicas;.^ 
"«j para bandas, corais, "orquestras sln- 

! 'íônicàs -e o "Hino.do,Expedicionário ' ' j 
' ' Campineiro", com; . letra 'do Eàfaálr 

„ Duartej. também: já falecido; •'V"1 

t ■? i^.' >4z V;.!-.-,: _ i\ i •. r.O,' K.rZrZ'.'}- •'•* 
6 *. '. .-'^r *. • Vív : V f" 

; " ,yiveu 35 anos,em Camplxiasí;:;«''>:'', 
■ transferiu-sé para-São Paulo.em'l.SÜ^■; > 

1 quando recebeu convite dá direção do 
f Teatro Municipal de S. Paulo para. 

T ser'o' primeiro pistão" da Sinfônica , ♦ 
[ paulista," posto que ocupou; até ajiíK 

sentar-se, compulsoriamente, no go- .' -• 
_ vemo Açiemar de Barros. v . 

. • O maestro Boye era italiano de ' 

s nascimento, um dois 25 filhos do ca-'. 
• sal Cataldo Bove e Maria Grego Bo- 

ve. Nasceu a 3 de junho de 1889, inl- >, 
ciou seus estudos aos'sete anos-eni'- 
colégios internos dó Nápoles, .foi :'pa- 

>; rà" a Alemanha "'aos'12'. anos,'.inter-:^ 
nando-se em um", colégio,'• pnàejestu- , - 

' dou composisãô e, v regência, «'esco-j. 
•• lhendo o pistão 'comó''p'*iristriim'éntb 
r que; melhór" expressava', suas tendên- 
• cías artísticas. Prestou/com 17 anos,i 
. cónõirso-pára a Banda,Real ds.Lpxi- i'i 
àdròs;!conqülstáhdó ó/.:-l!Ígàr;íde-:prl- j. 

_ meiro..pistão'daqude .-corijuhto;,còm o || 
'qual percorreu. ^ ■vários'paísesi'"-Foi , 
ainda um grande .estimulador de "ta- i; . 

'lentos;/-' -'/■/!) •; 
. i- ■ •' / J 

f O sepultameinto , deu-se ontem, 
ná capital, com á presença, inclusive, £ ' . 
de parentes é amigos" de "Campinas.' 

í; :■ cn n- v- - 
». J. 

MzW.C, 

» ■ . — . ^ 

* O vP .-t 

.-a-. 

^ jMjJ 
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"RUA MAE3!FR0 SALVADOH BOVS 

0 maestro Salvador Bove, nasceu na Italia, a 3 de junho 

de I889j ilibo de Cataldo Bove e liaria Grego Bove<» 

Paleceu na cidade de Sao Paulo, a 5 de agosto de 1980® ^ 

Com 92 anos de idade, faleceu ontem em Sao Paulo, onde 

residia, o maestro Salvador Bove, qiue durante muitos anos morou 

em Campinase A Gamara Municipal desta cidade, por iniciativa do 

então vereador João lanaro, concedeu-lhe o título de "cidadão cám 

G.ue lhe 10i engregue em solenidade ã q^ual estiveram ure— 

sentes destacados elementos dos meios artísticos, inclusive o Gru- 

po Harmonia do Clube Concórdia, presidido pelo saudoso prof,» Cris- 

tóvão Sink, que lhe prestou homenagem, em língua alemão Comovido,© 

maestro Bove fez seus agradecimentos também em alemão„ Isso aconte 

ceu a 6 de setembro de 1959® 

A noticia da morte do amestro Bove repercutiu intensamente 

nos meiso artísticos de Campinas» Aposentado pela Prefeitura de são ■ 

Paulo, vivia na capital com sua filha caçula, d» Cecília Bove laure 

ano» Do seu consorcio com d» Plorinda Comenale Bove, teve 6 filhos: 

Cataldo, nosso companheiro de imprensa e musicista; Maria Bove Cone- 

glian, 1 eresa Bove lendi, Heinaldo ^ove e Luiz Bove, também músicos® 

Vindo para o Brasil com 21 anos de idade, permaneceu na ca- 

pital algum tempo, desenvolvendo atividades como instrumenbtista e 

compositor® Foi diretor de vários conjuntos instrumentais e corais e 

integrou o grupo oue fundou o Sindicato dos Músicos® Si 1915, a convf 

-te da. diretoria da Banda Ítalo-Brasileira de Campinas - na época a me 

lhor corporação musical do interior do Estado - mudou-se para esta ei 

dade e aoLui desenvolveu intensa atividade artística, como pàstonistaT 

professor de musica do liceu Possa Senhora Auxiliadora, do Colégio "A 

teneu Paulista" e de outros estabelecimentos de ensino, organizando 

conjuntos musicais com alunos» Atuou também nas orquestras dos cinemas 

locais, antes dc advento dos filmes sonoros, e foi um dos fundadores 

da Socieaade binfonica Campineira que, sob sua regcncia, realizou a 

lf) de novembro de 1929, o primeiro' concerto, desempenhando umportante 

papel nas comemorações do centenário de Carlos Gomes, em 1936» 

Como compositor e Instrumentista, Salvador Bove escreveu mú- 

segue fls» 2 - 
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HUA MAESTRO SALYASOH BOYE 

sicas para bandas, corais, .orquestras sinfônicas e o "Hino do Ex- 

pedicionário Campineiro », com letra de Hafael Duarte, também fa- 

lecido® 

Viveu 35 ?nos em Campinas, e transferiu-se para são Pau- 

lo, em 1946, quando recebeu convite da direção do íeatro Konicipal 

de São Paulo, para ser o primeiro pistão da Sinfônica paulista,po^ 

to que ocupou ate aposentar-se, compulsoriamente, no govemo Ademar 

de Barros, 

0 maestro Bove era- italiano de nascimento, um dos 25 fi- • 

Ihos do casal Cataldo Bove e liaria Grego Bove® Easceu a 3 de junho 

de 1885, iniciou seus estudos aos sete anos em colégios internos 

de Kapoles, foi para a Alemanha aos 12 anos® internando—se em um 

colégio, onde estudou composição e regência, e escolhendo o pistão 

como o instrumento que melhor expressava suas tendências artísti- 

cas» Prestou, com 17 anos, concurso para a Banda Beal de Londres, 

conquistando o lugar de Primero pistão daquele conjunto, com o qual 

percorreu vários países» Poi ainda um grande estimulador de talen- 

tos» 

0 sepultamento deu-se ontem na capital, com a presença,in- 

clusive, de parentes e amigos de Campinas® ' 

(Extraído da noticia do; falecimento do Maestro 
Salvador Bove, publicada na edição do dia 06- 

a^osio-1980, do "Correio Popular",de Campinas) 

"Maetsro Salvador Bove" e a denominação dada pelo 

Decreto 6239 de 02-outubro-1980 à Hua 28 do Par- 

que da Pigueira e 31 do Jardim Nova Europa — con 

tinuaçao, com inicio na rua Vargem Grande do Sul 

e término na Avenida Estados Unidos® 
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O DIA A DIA DA CIDADE DE KA TKINTA ANOS 
NO NOXICIAKIO DO "CORREIO POPULAR" 

No dia 3 de abril de 1950, segunda-feira, não cir- 
culou o «Correio». O presente noticiário foi respi- f 
gado nas edições de"féspera e posterior ao dia 3. _ 

O MAESTRO SALVADOR BOVE NA 
SINFÔNICA DE SAO PAULO 

Por ato do Prefeito Municipal de São Paulo, foi 
nomeado professor padrão «N» da Orquestra Sinfô- 
nica Paulistana o Maestro Salvador Bove, que mui- 
to fez em prol da arte musical em nossa cidade. Ra- 
dicado em Campinas desde o ano de 1912 ou 1913, 
como professor do Liceu Salesiano N. S. Auxilia- 
dora, lecionou igualmente no Ginásio Diocesano e 
no Colégio Ateneu Paulista. Foi, juntamente com 
Jorge Whteman, fundador da grande Sinfônica Cam- 
pineira e como músico, ora regente, ora executan- 
te teve o seu nome ligado à Banda ítalo Brasileira 
(posteriormente Banda Municipal) e a grande 
orquestra do Externato São João, fundada pelo Pa- 
dre José dos Santos, diretor do citado cstabecimen- 
to de ensino salesiano. ... 
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RUA MAESTRO SALVADOR BOVE 

Antigo professor 

recebe homenagem póstuma ' 

í O nome do Maestro Prof. Salvador ,Bove vai de- ; 
i nominar rua em Paulinia, no loteamento Vila Nunes. ■ 
-Esta homenagem póstuma procura perpetuar a lem- 
brança daquele compositor do Hino à PUCC, Hino ; 
dos Nxpeditíonários Campineiros" da H; Guerra' Mun-í 

' dial, várias . Operetas, fundador e regente da Orques-; 

?tra Sinfônica (1929), e ex-professor de Música nos Co-; 
légios Liceu, Ateneu. Diocesano, Cesárió Mota e Esco-; 
,1a Normal, que hoje é a EEPSG^ "Carlos Gomes". Sal-■ 
vador Bove faleceu em 5 de agosto do ano passado, aos j 

,'92 anos de idade.'v .. , ^ , . ■" . 

(Da secção "Educação e Ensino" de Célia S. Earjallah, 

do jornal "Correio Popular", de 3l-julho-198l) 



RUA MAESTRO ,SALVADOR BOVE 

Placa para 

Salvador 

Bove 

No domingo próximo, 
ocasião em que completa 
um ano, que o Maestro Sal- " 
vador Bove faleceu, na Ca- 
pital, seus filhos, netos e 
bisnetos, além de amigos, 
inaugurarão uma placa com 
o seu nome, numa rua no 
alto do. Jardim Nova Euro- 
Pa* ' : 

\ Tendo vivido em nossa ci- 
■ \ dade por qúáse meio século, 

foi instrumentista e maes- 
\ tro • aubstituto do mestre 
Ajoão de Tullio, da Banda 
'•Italo-Brasileira, a partir de 
1915; fundador da Orques- 
tra Sinfônica' Municipah em 
1919, professor de música 

■j.do Colégio Salesiano,, Ate- 
raieu Paulista, Cesário Mo- 

■ ■ ttã| Ginásio1 Diocesano, Con- 
^ewatório' 'Musical e outras 
«ftidades. ^ - Aposentou^e' na 
Orquestra Municipal do 
Teatro Oficial de São Pau- 
lo, conio l.o pistonista e 
arranjador musical.; • 

' Com a idade de 92 anos 
faleceu em São Paulo, em 
1980, deixando numerosas 
composições,' arranjos or- 
questrais e sinfônicos, bem 
como ' trabalhos de teoria 
musical. -' ' ' 

A inauguração verificou—se no dia 02—agosto—1981. 

(Recorte do jornal "Correio Popular", de 

Campinas, do dia 29 de julRo de 1981)® 


